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APRESENTAÇÃO

A nossa diocese avança no seu processo de elaboração do novo Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral. Terminada a etapa das Assembleias Comunitárias, iniciamos a etapa das Assembleias Paroquiais.

Este subsídio será a base de nossas Assembleias Paroquiais, pois apresenta uma breve reflexão, o JULGAR, a partir das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2015-2019. As Diretrizes foram atualizadas na última 53ª Assembleia Geral da CNBB, ocorrida de 15 a 24 de abril de 2015 em Aparecida, São Paulo. Elas são oferecidas como referencial para o processo de planejamento pastoral para as dioceses.
Respondendo aos desafios locais a partir das urgências, possa a Igreja Particular de Taubaté continuar dando o testemunho da comunhão na diversidade que caracteriza a Igreja de Jesus Cristo. As urgências não deixaram de ser urgentes, pois são ainda os nossos desafios pastorais.
Os nossos agradecimentos a todas as comunidades de nossas paróquias que participaram da primeira etapa deste processo. Sem esta participação o processo estaria comprometido ao fracasso. Portanto, a participação das comunidades foi de fundamental importância para que a segunda etapa das assembleias fosse possível.
Que possamos avançar juntos neste processo de elaboração do novo Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral tendo sempre como ponto de partida e chegada o próprio Jesus Cristo, que inspira, pela ação do Espírito Santo, uma Igreja viva pela comunhão entre todos.
Secretariado Diocesano de Pastoral
ORAÇÃO INICIAL

Canto inicial
1 – Vinde, Espírito de Deus, e enchei  os corações dos fiéis com vossos dons./ Acendei neles o amor com um fogo abrasador, vos pedimos, ó Senhor.
Ref. – E cantaremos aleluia! E a nossa terra renovada ficará, se o vosso Espírito, Senhor, nos enviais.

2 – Vós que unistes tantas gentes, tantas línguas diferentes, numa fé, na unidade;/ pra buscar sempre a verdade e servir o vosso Reino com a mesma caridade.
Oração inicial

ANIMADOR(A) – Em Nome do Pai...
TODOS – Amém

ANIMADOR(A) – O Deus, que faz de nós protagonistas na construção do seu Reino de amor na história da humanidade, esteja convosco.
TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Recordação da vida
ANIMADOR(A) – Tivemos as nossas assembleias comunitárias. Vamos colocar em comum, alguns fatos marcantes que aconteceram na sua realização.
Colocações espontâneas

Palavra de Deus

Canto de Aclamação

Ref. - Palavra de salvação somente o céu tem pra dar. Por isso meu coração se abre para escutar.

1 – Por mais difícil que seja seguir/ Tua Palavra queremos ouvir./ Por mais difícil de se praticar/Tua Palavra queremos guardar.
Leitura bíblica (Mt 5, 13-16)

Pequena reflexão

Preces comunitárias

ANIMADOR(A) – Trazendo na mente os fatos que recordamos no início desta oração e iluminados pela Palavra que ouvimos e refletimos, elevemos a Deus as nossas preces comunitárias.
Preces espontâneas

ANIMADOR(A) - Agora, rezemos a oração que o Senhor nos ensinou.
TODOS – Pai Nosso

Oração conclusiva

ANIMADOR(A) – Senhor, nosso Deus, que pelo batismo nos associastes à missão pastoral do vosso Filho, nos animando com ardente caridade e com a fé que vence o mundo, dai-nos, por vossa graça, perseverar na caridade, na fé e na fidelidade à missão que nos foi confiada, para que possamos participar da vossa glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo...
TODOS – Amém 

ANIMADOR(A) – Bênção Final
Canto Final

1 – Santa mãe Maria nessa travessia, cubra-nos teu manto cor anil./ Guarda nossa vida, Mãe parecida, Santa Padroeira do Brasil
Ref. – Ave, Maria! Ave, Maria!
2 – Com amor divino guarda os peregrinos nesta caminhada para o além./ Dá-lhes companhia pois também um dia foste peregrina de Belém.
PLENÁRIO DAS ASSEMBLEIAS COMUNITÁRIAS.

Notas preliminares:

1 – A assembleia deverá ter um(a) secretário(a) para anotar as conclusões dos trabalhos em formulário próprio fornecido pela diocese.

2 – Uma cópia do formulário preenchido deverá ficar na paróquia, uma segunda cópia deverá ser encaminhada para o Secretariado Diocesano de pastoral e uma terceira cópia deverá ser encaminhada para a assembleia por decanato.
3 – Os secretários das assembleias comunitárias deverão ter em mãos o formulário com as conclusões das mesmas para a apresentação no plenário.

As paróquias que não realizaram assembleias comunitárias deverão fazer a apresentação da realidade social, os trabalhos em grupos, a avaliação do nosso Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral e os trabalhos em grupos, conforme roteiro estabelecido no subsídio preparado pela diocese para as assembleias comunitárias
Apresentação das conclusões das assembleias comunitárias sobre a realidade social

Cada representante de comunidade apresenta o conteúdo do formulário conclusivo da Assembleia Comunitária sobre a realidade social.
Apresentação das conclusões das assembleias comunitárias sobre o Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral

Cada representante de comunidade apresenta o conteúdo do formulário conclusivo da Assembleia Comunitária sobre o Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral.

TRABALHOS EM GRUPOS 
1 – Cada grupo deverá ter um(a) coordenador dos trabalhos que dê oportunidade para a participação de todos os membros do grupo nas discussões.

2 – Cada grupo deverá ter um(a) secretário(a) para preencher os formulários para as respostas às perguntas propostas.
3 – Serão preenchidos quatro formulários: dois sobre a realidade social e dois sobre o Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral.
Realidade Social:
	1 – Quais foram os dois pontos mais importantes que foram apresentados e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	


	2 – Quais foram os dois pontos mais importantes da nossa paróquia e que não foram apresentados e que são importantes para a nossa pastoral e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	


Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral

	1 – Quais foram os dois pontos mais importantes que foram apresentados e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	


	2 – Quais foram os dois pontos mais importantes da nossa paróquia e que não foram apresentados e que são importantes para a nossa pastoral e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	


PLENÁRIO 

Vamos ouvir o que foi trabalhado nos grupos e escolher quais os assuntos que iremos apresentar na Assembleia do Decanato.

Apresentação dos grupos sobre a realidade social.
Dentre os elementos apresentados, vamos escolher quatro para encaminharmos para a Assembleia do Decanato.
	1 – Quais foram os quatro pontos mais importantes que foram apresentados e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	

	3 – 


	

	4 – 


	


	2 – Quais foram os quatro pontos mais importantes da nossa paróquia que não foram apresentados e que são importantes para a nossa pastoral e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	

	3 – 


	

	4 – 


	


Apresentação dos grupos sobre o Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral.
Dentre os elementos apresentados, vamos escolher quatro para encaminharmos para a Assembleia do Decanato.

	1 – Quais foram os quatro pontos mais importantes que foram apresentados e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	

	3 – 


	

	4 – 


	


	2 – Quais foram os quatro pontos mais importantes da nossa paróquia que não foram apresentados e que são importantes para a nossa pastoral e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	

	3 – 


	

	4 – 


	


JULGAR
OBJETIVO GERAL

EVANGELIZAR,
a partir de Jesus Cristo, na força do Espírito Santo,
como Igreja discípula, missionária, profética e misericordiosa,
alimentada pela Palavra de Deus e pela Eucaristia,
à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres,
para que todos tenham vida,
rumo ao Reino definitivo.
A PARTIR DE JESUS CRISTO
A Igreja vive de Cristo

1. Jesus Cristo é a fonte da Igreja e de sua fé. O fundamento do discipulado missionário é Jesus Cristo e a paixão por Ele leva à conversão pessoal e pastoral. O encontro transformador com Jesus nos insere na comunhão com a Trindade e nos comunica a missão de anunciar o Reino. A Igreja existe no mundo como obra das três Pessoas divinas e está a serviço do Reino, que é a Pessoa e a mensagem de Jesus. 

Igreja: lugar de encontro com Jesus Cristo
2. Na comunhão, ao contemplar o Cristo, descobrimos o Verbo entre nós, que veio para anunciar o Reino, a graça, a justiça e a reconciliação, cuidar das ovelhas que não fazem parte do rebanho. Deus se comunica conosco pelo Verbo feito carne. O encontro com Jesus é mediado pela Igreja e nos convida à conversão e ao discipulado missionário. 

3. Desse encontro nasce a fé que exige a decisão de estar com o Senhor, para compreender suas razões e assumir seu plano. As motivações para evangelizar são o amor, a salvação que recebemos de Jesus, e o desejo de amá-lo sempre mais.

Atitudes fundamentais do discípulo missionário

4. O discípulo missionário encontra nas atitudes de alteridade e gratuidade as marcas que configuram sua vida à de Jesus. A alteridade se refere ao outro e se baseia na encarnação, pois Jesus nos ensina o respeito mútuo, o encontro, o diálogo, a partilha e a solidariedade. A gratuidade tem a sua máxima expressão no mistério pascal, pois a vida só se ganha na entrega e na doação. Gratuidade consiste em amar o irmão e a irmã, em Jesus, querendo e fazendo o bem sem nada esperar em troca. A alteridade e a gratuidade, portanto, são atitudes que contribuem para o corte na raiz da violência, da exclusão, da exploração e de toda discórdia.
5. Com essas atitudes, que expressam o verdadeiro amor ensinado por Jesus Cristo, os discípulos missionários promovem a justiça, a paz, a reconciliação e a fraternidade. Diante de tantas graves situações que contribuem para o sofrimento dos irmãos, os discípulos se enchem de compaixão e sabem que só se vence o mal com o bem por meio da justiça e da paz. 

A Igreja “em saída”
6. Somos chamados a viver uma intimidade itinerante com Jesus, que é partilha da sua vida, sua missão e seus sentimentos. Devemos exercer a missão na Igreja, em saída. No “ide”, estão presentes os cenários e os desafios sempre novos da missão, e hoje todos somos chamados a esta nova “saída” missionária.
URGÊNCIAS NA AÇÃO EVANGELIZADORA

Introdução

7. A Igreja em saída deve superar uma pastoral de conservação para assumir uma pastoral decididamente missionária, numa atitude de conversão pastoral e neste contexto emergem cinco urgências na evangelização que precisam estar presentes nos processos de planejamento. Tais urgências são o elo entre tudo que se faz em termos de evangelização.

8. Devemos ser uma Igreja em estado permanente de missão, casa da iniciação à vida cristã, fonte da animação bíblica da vida e da pastoral, comunidade de comunidades, a serviço da vida em todas as suas instâncias. Estes aspectos se referem a Jesus Cristo, à Igreja, à vida comunitária, à Palavra e à Eucaristia.

9. As cinco urgências apresentam a evangelização na perspectiva da inculturação,  para fazer a proposta do Evangelho chegar à variedade dos contextos culturais e dos destinatários.
Igreja em estado permanente de missão

10. “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a boa nova a toda criatura! Quem crer e for batizado será salvo!”   (Mc 16,15)

11. Jesus envia, pela força do Espírito, seus discípulos em missão. A Igreja é missionária por natureza. Tanto o Documento de Aparecida como a Exortação apostólica Evangelii Gaudium, do Papa Francisco, convocam a Igreja a ser toda missionária e em estado permanente de missão. Somos convidados a alcançar todas as periferias que precisam da luz do Evangelho, pois a missão é o paradigma de toda a obra da Igreja, com três características: urgência, amplitude, inclusão.

12. É necessária uma consciência missionária que nos interpele a sair ao encontro das pessoas, famílias, comunidades e povos para lhes comunicar e compartilhar o encontro com Cristo, porque o distanciamento de Jesus e do Reino traz consequências principalmente o desrespeito e destruição da vida.

13. É importante pensar estruturas pastorais que favoreçam uma consciência missionária que derrube as estruturas caducas e transforme o coração do cristão, numa conversão para uma pastoral decididamente missionária. Nesse sentido, precisamos agir com firmeza e rapidez e reforçar seu compromisso com a Missão Continental.

Igreja: casa da iniciação à vida cristã

14. “Paulo e Silas anunciaram a Palavra do Senhor ao carcereiro e a todos os da sua casa. E, imediatamente, foi batizado, junto com todos os seus familiares” (At 16,32s).
15. O estado permanente de missão implica uma efetiva iniciação à vida cristã que desperta uma resposta consciente e livre. É preciso ajudar as pessoas a conhecer Jesus, fascinar-se por Ele e optar por segui-lo.

16. A iniciação à vida cristã não se esgota na preparação aos sacramentos, mas se refere principalmente à adesão a Jesus Cristo, numa catequese de inspiração catecumenal. Para que isso seja possível, nossas comunidades precisam ser mistagógicas, preparadas para criar condições para que o encontro com Jesus Cristo seja permanente. Essa catequese fundamenta-se na centralidade do querigma, o primeiro anúncio que desencadeia um caminho de formação e de amadurecimento: o catecumenato. Ela requer atitudes: acolhida, diálogo, partilha, escuta da Palavra e adesão à vida comunitária. Implica estruturas eclesiais apropriadas e pressupõe um perfil de catequista/evangelizador, ponte entre o coração que busca Jesus Cristo e Seu seguimento na comunidade.

17. Esta perspectiva destaca o lugar da liturgia na ação missionária e no seguimento de Cristo. Por isso, toda atividade pastoral se realiza em referência à liturgia.

Igreja: lugar de animação bíblica da vida e da pastoral

18. “Toda Escritura é inspirada por Deus e é útil para ensinar, para argumentar, para corrigir, para educar conforme a justiça” (2Tm 3,16).

19. Iniciação cristã e Palavra de Deus estão intimamente ligadas. Todo cristão deve ser iniciado na contemplação da vida à luz da Palavra, a fim de que ela seja colocada em prática.

20. Deus se dá a conhecer no diálogo que estabelece conosco. É importante que o povo seja formado para se abeirar das Sagradas Escrituras na sua relação com a Tradição viva da Igreja. Por isso, todos devem redescobrir o contato com a Palavra de Deus como lugar privilegiado de encontro com Cristo. Introduzam as novas gerações na Palavra através do adulto, dos amigos e da comunidade eclesial.

21. O atual excesso de informações exige formação. O desafio é escutar a voz de Cristo em meio a tantas outras vozes. Todos devem estar familiarizados com a Palavra e com o Deus da Palavra para continuar firmado em Cristo e interpelar os corações que o questionam, principalmente porque a  Bíblia, algumas vezes, não é compreendida como luz para a vida, mas instrumentalizada até mesmo para enganar o povo em vista de interesses ilegítimos e até mesmo imorais. Devemos entender que a Palavra dirige-se a todos para gerar solidariedade, justiça, reconciliação, paz e defesa da criação. 

22. A Palavra é de Deus. O discípulo missionário a acolhe na gratuidade e na alteridade, deixando-se interpelar e esta acolhida deve ser em comunhão com a Igreja. Assim, a Palavra é saboreada sobretudo na eclesialidade. Assim, podemos ver quanto bem tem feito a leitura da vida à luz da Palavra. Comunidades se nutrem dominicalmente da Palavra de Deus. Quanta riqueza acontece nos Círculos Bíblicos, nos Grupos de Reflexão, nos Grupos de Quadra e outras experiências eclesiais de comunhão em torno da Palavra.

23. A animação bíblica de toda a pastoral é um caminho de conhecimento e interpretação da Palavra, de comunhão e oração com a Palavra de evangelização e proclamação da Palavra. O contato com a Palavra de Deus forma santos.

Igreja: comunidade de comunidades

24. “Sois uma raça escolhida, um sacerdócio régio, uma nação santa, um povo adquirido para Deus” (1Pd 2,9).
25. O discípulo missionário vive sua fé em comunidade, que implica convívio, vínculos profundos, afetividade, interesses comuns, estabilidade e solidariedade. Ela acolhe, forma e transforma, envia, restaura, celebra, adverte e sustenta. Por isso, as paróquias devem tornar-se comunidades de comunidades vivas e dinâmicas.

26. A busca por Jesus Cristo faz surgir diversas formas de vida comunitária. Alimentadas pela Palavra e pela Eucaristia, articuladas entre si na fé e na missão, se unem, dando lugar a comunidades de comunidades, como as CEBs e outras formas de comunidades. Mas a existência de comunidades fechadas contradiz a dinâmica do Reino e da Igreja.

27. Hoje em dia, encontramos vários desafios para a vida em comunidade como, por exemplo, os ambientes marcados pela urbanização, nos quais vizinhança não significa convívio, ou os ambientes virtuais, que desconsideram o contato pessoal, tão necessário nas relações comunitárias.

28. A comunidade gera fraternidade e união. O diálogo é o caminho para a boa convivência, a comunhão e a educação para a unidade na diversidade. A comunhão gera testemunho eficaz.
Igreja a serviço da vida plena para todos
29. “Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10).

30. A vida é dom de Deus e é nossa missão o serviço à vida plena. As condições de vida que contradizem o projeto do Pai desafiam os discípulos missionários que angustiam-se diante de todas as formas de vida ameaçada. Através da promoção da cultura da vida, testemunham sua fé naquele que veio dar a vida em resgate de todos.

31. Contemplando os diversos rostos de sofredores, o discípulo missionário vê o rosto de Cristo. Seu amor pelo Crucificado o faz reconhece-Lo nas situações de morte e a não aceitá-las. Ele não se cala diante da vida impedida de nascer, sem alimentação, casa, terra, trabalho, educação, saúde, lazer, liberdade, esperança e fé.

32. A caridade é expressão da própria essência da Igreja. Daí a opção preferencial pelos pobres, implícita à fé cristológica naquele que se fez pobre para nos enriquecer com sua pobreza (cf. 2Cor 8,9). Ela deve atravessar todas as suas estruturas e prioridades pastorais. O cristão não pode manter distância das chagas do Senhor

33. Precisamos contribuir para superar a miséria e a exclusão e não podemos restringir a solidariedade à doação. A evangélica opção pelos pobres implica convívio, relacionamento fraterno, atenção, escuta, acompanhamento nas dificuldades, na constante luta para que aconteça a mudança de sua situação e a transformação social. Os pobres são sujeitos da evangelização e da promoção humana e estão no centro da vida da Igreja.

34. É importante a atuação política. Por isso, os leigos e leigas devem participar na construção de um mundo mais justo, fraterno e solidário.  Para que isso seja possível, é urgente a formação e o apoio aos leigos e leigas para que atuem iluminados pelo Ensino Social da Igreja.

35. Também é importante avançar na consciência ecológica. Não somos meramente beneficiários, mas guardiões das outras criaturas. Temos uma grande responsabilidade a respeito da criação e a Igreja deve fazer valer isso na esfera pública.

TRABALHOS EM GRUPOS

Vamos conversar em grupos sobre o texto apresentado e aqueles que desejarem, poderão apresentar sugestões para a redação do texto a partir de ficha própria como segue:
DIOCESE DE TAUBATÉ

PROCESSO DE ELABORAÇÃO 

DO PLANO DIOCESANO DE EVANGELIZAÇÃO E PASTORAL

FICHA DE EMENDA

Tipo de emenda:
( ) Redação




( ) Acréscimo




( ) Supressão

Parágrafo número: (    )

Emenda:_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Justificativa:______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________                          _______________________

Nome                        





Paróquia

ESCOLHA DOS REPRESENTANTES DA PARÓQUIA PARA A ASSEMBLEIA DO DECANATO
ORAÇÃO FINAL
AMINADOR(A) – Rezemos em ação de graças pela realização da nossa Assembleia Paroquial o Salmo 34 (33), alternando vozes masculinas e femininas.

TODOS – Nós provamos que o Senhor é bom.

MULHERES – Bendirei o Senhor Deus em todo tempo / seu louvor estará sempre em minha boca, / Minha alma se gloria no Senhor,/ que ouçam os humildes e se alegrem.

HOMENS – Comigo engrandecei o Senhor Deus,/ exaltemos todos juntos o seu nome!/ Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu,/ e de todos os temores me livrou.

MULHERES – Comtemplai a sua face e alegrai-vos,/ e vosso rosto não se cubra de vergonha!/ Este infeliz gritou a Deus e foi ouvido, e o Senhor o libertou de toda angústia.

HOMENS – O anjo do Senhor vem acampar / ao redor dos que o temem e o salva./ Provai e vede quão suave é o Senhor!/ Feliz o homem que tem nele o seu refúgio

MULHERES – Respeitai o Senhor Deus, seus santos todos,/ porque nada faltará aos que o temem./ Os ricos empobrecem, passam fome,/ mas aos que buscam o Senhor, não falta nada.

HOMENS – Glória ao Pai ...

MULHERES – Como era no princípio...

TODOS – Nós provamos que o Senhor é bom.

AMINADOR(A) – Rezemos a oração que Jesus nos ensinou.

TODOS – Pai Nosso...

AMINADOR(A) – Oremos. Senhor nosso Deus, no encerramento desta Assembleia Paroquial, vos pedimos: enviai sobre nós as vossas graças para que possamos realizar os projetos do Vosso Reino, que também é nosso. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

AMINADOR(A) – Bênção Final

Canto Final

Dai-nos a benção, ó mãe querida / Nossa Senhora Aparecida. (bis)
1 – Sobre esse manto o azul do céu / Guardai-nos sempre no amor de Deus (bis)
